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RESUMO 

Atualmente as informações estão disponíveis para além dos muros das escolas e, muitas 
vezes, seu alcance transcende à formação do professor. Será que os docentes estão 
preparados para essa invasão de informações, de fora para dentro da escola? Conhecem 
e se utilizam das tecnologias de informação como ferramentas didáticas em suas aulas? 
Esta pesquisa investigou sobre a utilização de recursos tecnológicos nas práticas 
docentes, por estagiários do PIBID do curso de Química, de uma universidade pública. 
Para isso, foram coletados dados sobre o uso das tecnologias pelos pibidianos por meio 
de um questionário e a análise do material coletado transcorreu à luz dos pressupostos 
da Análise Textual Discursiva (ATD), levantando a discussão sobre uma realidade 
bastante recorrente, em que os estagiários, a despeito de atribuírem importância ao uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e saberem manipular muitos dos 
dispositivos e aplicativos tecnológicos, não os utilizam em suas aulas no estágio de 
docência. 
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INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais vivenciamos uma verdadeira revolução na forma de conduzir 
nossa cotidianidade, principalmente pela invasão das tecnologias em nosso meio social 
e cultural. Isso se reflete em um novo pensamento, sobre as novas funções pedagógicas 
e sociais da escola, onde o conhecimento está situado para além de seus muros e a 
construção dos saberes não está mais restrita à escola e aos seus atores, mas também 
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vinculada às novas experiências vivenciadas nos círculos de amizades e através dos 
meios de comunicação. Não há mais dúvidas de que a “Sociedade da Informação”, uma 
sociedade inserida num processo de mudança constante devido aos avanços da Ciência e 
da tecnologia, está relacionada com a expansão e reestruturação do capitalismo desde a 
década de 80 do século XX. Esta “Sociedade da Informação”, expressão utilizada por 
Castells (2000), traz como característica principal, a informação como matéria prima, a 
flexibilidade, o predomínio da lógica das redes e fez desencadear novas realidades para 
a Educação (WERTHEIN, 2000; COUTINHO & LISBÔA, 2011). A escola se vê 
forçada a buscar novas metodologias devido à inversão no fluxo de conhecimento.  

A Escola do século XXI carece de um novo educador, que ensine menos. Uma das 
características do professor formador, nas palavras de Chassot (2007, p. 26): “por 
paradoxal que possa parecer, a melhor receita para esse novo educador é ensinar 
menos”, ou seja, esse profissional não deve se encaixar no perfil dos pregoeiros do 
conteudismo ou no daqueles que valorizam a memória mecânica. Assim, a formação 
inicial dos professores precisa ser revista, para que a construção das propostas do 
currículo de ensino de Ciências seja orientada pelos aspectos sociais e pessoais dos 
indivíduos envolvidos no processo de aprendizagem, vislumbrando o uso de aparatos 
tecnológicos em sua prática docente.  

Entendemos, portanto, que o docente da área de Ciências, em particular o da área 
de Química, precisa se adaptar às novas exigências educacionais, realizando o 
deslocamento de um ensino focado na ciência acabada, dogmática, acrítica, “cheia” de 
certeza, para um ensino com mais ênfase nas interações sociocientíficas, exigência do 
mundo contemporâneo. A investigação proposta neste trabalho tem origem justamente 
na preocupação da comunidade envolvida com a pesquisa em ensino de Química, sobre 
a formação inicial dos licenciandos e aqui, em particular, dos estagiários do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) nessa área. A formação desses 
bolsistas contempla o desenvolvimento das habilidades e competências para a utilização 
das TIC? Esses estagiários dominam, se apropriam e se utilizam das TIC no ambiente 
escolar durante as atividades do estágio? 

 

ENBASAMENTO TEÓRICO 

 

As tecnologias digitais convidam as instituições de ensino a deixarem suas rígidas 
estruturações, trazendo novas possibilidades e imensos desafios. O desembarque dessas 
tecnologias pode promover, segundo Moran et al (2013), articulação entre 
“mobilidades”, “espaços” e “tempos”, à medida em que uma parte cada vez maior da 
aprendizagem pode ocorrer sem a presença física em sala de aula e sem a supervisão 
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direta do professor. As TIC agilizam a pesquisa, a comunicação e a propagação da 
informação em rede e, dessa forma, propiciam também a combinação de ambientes 
formais com virtuais. Facilitam ainda a organização dos processos educativos e das 
abordagens situadas, flexibilizando a adaptação de estudantes e professores. As salas de 
aula podem se converter em locus de pesquisa, de desenvolvimento de projetos, de 
produções colaborativas e integradas, de intercomunicação em tempo real, com a 
vantagem de combinar a essência da dimensão presencial com a do virtual, no mesmo 
espaço e ao mesmo tempo, utilizando todas as mídias, todas as fontes, todas as maneiras 
de interação (MORAN et al., 2013). Estas tendências são apontadas nos trabalhos de 
grande parte da comunidade de pesquisadores em ensino de Ciências, que se debruçam 
sobre a área de tecnologias integradas ao ensino (KENSKI, 2012; GIORDAN, 2013; 
LEITE, 2015; BARBA & CAPELLA, 2010; COLL & MONEREO, 2010). Essa 
possibilidade de integração entre tecnologias digitais e ensino de Ciências depende, 
entretanto, da ampliação e do desenvolvimento da infraestrutura e de pesados 
investimentos na área. Aqui no Brasil, esforços têm sido dispendidos no sentido de 
incrementar e ampliar o alcance das tecnologias digitais e difundir a Sociedade da 
Informação, mas somente no final de 1999 foi criado o “Programa Brasileiro para a 
Sociedade da Informação” (PROINFO), que tem por objetivo: 

 

Introduzir no sistema público de ensino básico a telemática 
(tecnologias de telecomunicações e informática) como ferramenta de 
apoio ao processo de ensino aprendizagem, visando a: melhorar a 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem; propiciar uma 
educação voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico; 
preparar o aluno para o exercício da cidadania; valorizar o professor. 
(BRASIL, 2002, p. 05) 

 

Desta forma, o PROINFO auxilia na formação de um espaço escolar que 
privilegie as interações sociais, integrando os demais espaços de conhecimento, como 
os espaços virtuais e os informais. Isso pode ser realizado por meio da incorporação dos 
recursos tecnológicos e a comunicação via internet, construindo pontes entre os 
conhecimentos e modificando a forma de ensinar. Além da criação desse programa 
educacional que tinha como função promover o uso pedagógico da informática na rede 
básica de ensino, o PIBID foi instituído a partir da Portaria Normativa nº 38, de 12 de 

dezembro de 2007, surgindo da ação conjunta do Ministério da Educação (MEC), por 
intermédio da Secretária de Educação Superior (SESu), da Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), buscando fomentar a iniciação à docência de 
estudantes em nível superior, em cursos de licenciatura presencial plena, para atuar na 
educação básica pública (Brasil, 2007).  
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Os futuros professores, em sua maioria, não se sentem a vontade para utilizar as 
TIC em suas aulas. Eles possuem o domínio de algumas ferramentas tecnológicas, mas 
não exploram as atividades colaborativas que o mundo digital disponibiliza. Leite 
(2015), introduz a reflexão de que a formação de um futuro professor de Química não 
difere da formação de um químico industrial, por não apresentar um currículo 
especificamente dirigido à formação docente, fazendo com que a herança da utilização 
de estratégias ditas como tradicionais perdure na carreira desses novos profissionais. 
Sabendo disso, o professor deve buscar possibilidades de interação com os educandos 
atuais (nativos digitais), num processo de complexidade crescente que pode ser 
auxiliado eficientemente pelas ferramentas tecnológicas.  

Acreditamos que a flexibilidade do computador o torna adaptável à maioria das 
perspectivas de ensino e aprendizagem, contribuindo para a melhoria destes complexos 
processos. Porém, a realidade encontrada na comunidade escolar é o despreparo dos 
professores com relação ao uso das tecnologias, em grande parte porque sua formação 
inicial não contemplou o desenvolvimento de práticas educacionais para o seu uso 
pedagógico. A partir do exposto, a proposta dessa pesquisa é a de investigar a relação 
entre a prática nos estágios e a utilização das TIC por parte dos pibidianos do curso de 
Química de uma instituição pública de ensino superior (IES), do estado do Paraná. 

  
 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa envolveu 5 estagiários do PIBIB/Química, sendo 4 do sexo masculino 
e 1 do sexo feminino, com faixa etária entre 18 e 23 anos. A coleta de dados para 
investigar a intenção de uso das tecnologias foi realizada por meio da aplicação de um 
questionário, adaptado de Faraum Junior & Cirino (2016), no contexto de uma pesquisa 
mais ampla e de um treinamento sobre a elaboração de uma metodologia educacional 
que se utiliza da internet como recurso tecnológico. 

O processo de análise dos dados se baseou na Análise Textual Discursiva (ATD), 
sendo que o corpus da pesquisa, segundo Moraes e Galiazzi (2007, p. 16), é constituído 
essencialmente de produções textuais, a partir das quais são construídos significados 
relativos aos fenômenos investigados. Das 7 questões desta investigação, selecionamos 
como corpus as respostas sobre as questões 3, 4, 5, e 6 conforme mostra o Quadro 1. 
 

Quadro 1 - Questões selecionadas do Questionário 

Questão Enunciado 
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Questão 3 Você considera relevante a utilização de tecnologias no processo de ensino e de 
aprendizagem de Química? Explique: 

Questão 4 Você domina o uso de aplicativos de computador mais comuns (apresentação de 
slides, editor de textos, planilha, etc.)? (  ) Sim     (  ) Não. Quais? 

Questão 5 Na elaboração de atividades pedagógicas no PIBID, você utiliza a internet? Dê um 
exemplo. 

Questão 6 Você utiliza(ou) o laboratório de informática nas aulas de Química que ministra(ou) 
durante as atividades do PIBID? Justifique sua resposta. 

Fonte: Os autores. 

 

Primeiramente realizamos o processo que Galiazzi e Moraes (2007, p. 11) chamam 
de “desmontagem” dos textos e que consiste no processo de unitarização. Unitarizar, 
segundo os mesmos autores, implica em examinar os textos em seus mínimos detalhes, 
fragmentando-os com o propósito de atingir unidades constituintes, os “enunciados”, 
que são as unidades os que mais se referem aos fenômenos estudados. 

Em seguida, foi realizada a etapa de categorização. “Categorizar é reunir o que é 
comum” (OLABUENAGA; ISPIZUA, 1989, apud MORAES E GALIAZZI, 2007, p. 
75). 

Para elaborar a categorização das respostas, os pibidianos foram representados 
pelas siglas EP1 (Estagiário/PIBID 1), EP2, e assim sucessivamente até EP5. Vale 
pontuar que as categorias não são excludentes, ou seja, a produção textual de um único 
sujeito pode ser incluída em mais de uma categoria, e que as questões 4 e 6 não foram 
categorizadas pois trouxeram respostas muito semelhantes, não ensejando, desta 
maneira, a produção de categorias. 

Analisando as respostas da Questão 3, emergiram três categorias: categoria 1 
correspondente da Questão 3 (C1.3) e assim sucessivamente, C2.3 e C3.3, representadas 
na Tabela 1, a seguir: 
 

Tabela 1: Categorias da Questão 3. 

Categoria Descrição da categoria Ocorrência 

C1.3 A tecnologia esta presente no cotidiano do educando. EP1 E EP3. 

C2.3 A tecnologia auxilia na visualização/ demonstração do mundo micro. EP2 e EP4. 

C3.3 A tecnologia facilita o processo de ensino e aprendizagem. EP1, EP3 e 
EP5. 

Fonte: Autores. 
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A Questão 5, que analisa a utilização da internet no preparo dos planos de aulas por 
parte dos licenciandos, apresentou duas categorias: categoria 1 da Questão 5 (C1.5) e a 
C2.5, conforme mostra a Tabela 2: 

 
Tabela 2: Categorias da Questão 5. 

Categoria Descrição da categoria Ocorrência 

C1.5 Utiliza a internet para pesquisar o conteúdo programado EP1 e EP4. 

C2.5 Utiliza a internet para buscar textos, experimentos, imagens e 
vídeos. 

EP2, EP3 e EP5. 

Fonte: Autores. 

Por fim, todas as respostas à Questão 6, que investigou a utilização do laboratório 
de informática durante o estágio dos “pibidianos”, foram negativas. Desta forma, a 
experiência de usar o laboratório de informática nas aulas de Química não precisou da 
atribuição de categorias.  

 

DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Apontamentos das respostas da Questão 3 

Indagados sobre a utilização de tecnologias em sala de aula na Questão 3, todos os 
estagiários responderam que seu uso tem sim, relevância, no processo de ensino e 
aprendizagem. Podemos citar como resposta representativa da categoria C1.3, 
caracterizada pelos sujeitos, que consideram o uso das tecnologias em aulas de Química 
importante porque nos dias atuais a tecnologia está muito presente na cultura e no 
cotidiano do educando, conforme descrito pelo sujeito EP3: Como vivemos em uma 

sociedade que esta envolvida com a tecnologia, é muito importante e útil fazer o uso de tecnologias. 
Utilizando para o ensino de química podemos buscar uma forma melhor de ensinar. 

Acreditamos que os pibidianos responderam positivamente sobre a relevância do 
uso das tecnologias no ensino de Química devido à influência das relações de 
pertencimento a seus círculos sociais e culturais e, também, por conta do estágio atual 
do debate sobre Ciência e Tecnologia, cujos desdobramentos tem alcance suficiente 
para influenciar em suas opiniões pessoais. Saviani (2005, p. 1) relata que do ponto de 
vista da pedagogia, as diferentes concepções de educação podem ser agrupadas em duas 
grandes tendências: 

No primeiro grupo estariam as diversas modalidades de pedagogia 
tradicional, sejam elas situadas na vertente religiosa ou na leiga. No 
segundo grupo se situariam as diferentes modalidades da pedagogia 
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nova. Dizendo de outro modo, poderíamos considerar que, no 
primeiro caso, a preocupação se centra nas “teorias do ensino”, 
enquanto que, no segundo caso, a ênfase é posta nas “teorias da 
aprendizagem”. (SAVIANI, 2005, p.1). 

Outros dois estagiários foram elencados na categoria C2.3 com resposta 

representativa, trazemos a do sujeito EP2:   Sim, pois facilita a demonstração do "universo" 

micro. 

As ideias desses dois estagiários convergem com as de Vieira et. al (2011) e Melo 
(2006) que acreditam que a Química por ser uma ciência experimental, os estudantes 
possuem dificuldades em compreender o mundo micro e o uso das TIC e de softwares 
tem mostrado ser eficiente na compreensão de conceitos por possibilitar a visualização 
de eventos que acontecem em nível microscópico para construir posteriormente um 
modelo mental do fenômeno macroscópico, fazendo assim suas próprias constatações. 

Outra afirmativa utilizada pelos pibidianos sobre a relevância do uso das 
tecnologias no ensino de Química é descrita pela categoria C3.3, em que eles justificam 
a implementação da tecnologias devido a sua de capacidade de facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem em Química e, aqui, podemos utilizar a reposta representativa do 
sujeito EP5: Sim, com o avanço das tecnologias, o processo de ensino deve ser reelaborado e 

introduzido o uso de recursos para auxiliar o processo de ensino aprendizagem com mais qualidade. 

Para Leite (2015), as tecnologias facilitam a troca de informações e conhecimento, 
podendo ser usadas como recurso pedagógico inseridos no cotidiano escolar oferecendo 
várias ferramentas que colaborem para o ensino. O mesmo ainda relata que as TIC, por 
serem tecnologias digitais, facilitam o processo de ensino e aprendizagem, pois são 
novas linguagens que fazem parte do cotidiano dos alunos e das escolas (LEITE, 2015, 
p. 28). 

 

Apontamentos das respostas da Questão 4 

Todos os participantes responderam afirmativamente, que dominam sim, o uso de 
aplicativos e alguns até citaram a utilização de outros programas, como Prezi, Lync e 
Movie Maker, afirmativas que nos revelam o conhecimento técnico desses aplicativos 
por parte deles. 

 

Apontamentos das respostas da Questão 5 

A utilização da internet na elaboração de planos de aula foi investigada na 
Questão 5. Todos os participantes da pesquisa responderam positivamente sobre o uso 
da internet na elaboração de suas atividades de docência, e estas foram dispostas em 2 
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categorias: C1.5 (Utiliza a internet para pesquisar o conteúdo programado) e C2.5 
(Utiliza a internet para buscar textos, experimentos, imagens e vídeos). 

Como pode ser observado na tabela 2, dois estagiários foram elencados na 
categoria C1.5, sendo elucidada pela resposta do EP4: Sim, pesquisar o conteúdo programado 

para ter um conhecimento mais abrangente do que será tratado. 

Entretanto a maioria dos sujeitos da pesquisa utiliza a internet para preparar suas 
aulas na busca de textos, experimentos, imagens e vídeos, conforme relata o EP5: Sim, 

para busca de textos e temas ao se programar as atividades. 

Ou ainda pelo EP3: Sim, uso para buscar referências ou experimentos, imagens e vídeos. 

A resposta deste último elucida a preocupação de grande parte dos estudantes da 
licenciatura em relação à experimentação, isso porque sua ida a escola é carregada das 
expectativas dos educando a utilizarem o laboratório de ciências já que seu uso não é 
muito frequente. 

 

 

 

Apontamentos das respostas da Questão 6 

Não atribuímos categorias para a questão 6 porque todas as respostas foram 
negativas para com o uso do laboratório de informática, e na maioria delas não 
apresentado justificativa, conforme podemos observar de todos os participantes da 
pesquisa, EP1, EP2, EP3, EP4 e EP5: 

EP1:Nunca utilizei, mas pretendo utilizar; EP2:Não; EP3:Não; EP4:Não, pois não tive 
oportunidade; EP5:Não. 

Acreditamos que essa realidade pode estar ligada ao despreparo dos estagiários, 
muito provavelmente devido à ausência de abordagens sobre “como utilizar” as novas 
tecnologias na grade curricular da formação inicial. Pesquisando a organização 
curricular e a ementa das disciplinas do curso de Química, com habilitação em 
Licenciatura, da Universidade Estadual de Londrina (disponibilizada em seu site) foi 
possível constatar a ausência de disciplinas que contemplam a prática do uso de 
recursos tecnológicos na preparação do docente para sua carreira profissional. 

Vale ressaltar que não é só o despreparo que prejudica a incorporação de recursos 
tecnológicos no cotidiano da Escola, mas também a falta de infraestrutura e as barreiras 
institucionais. Para Sancho (2006), esse processo de incorporação não acontece 
facilmente devido às características divergentes entre a tecnologia “suave” (soft), como 
o computador e a internet, e a estrutura tão “dura” (hard) como a da Escola, ou seja, as 
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ferramentas tecnológicas cooperam para a formação de indivíduos criativo, autônomos, 
dinâmicos e a Escola prefere fomentar a homogeneidade. 
 

CONCLUSÕES 

Na análise das respostas dos graduandos é possível constatar que apesar de 
apresentarem conhecimento sobre aplicativos e recursos tecnológicos e se utilizarem da 
internet como meio de pesquisa para o preparo de aulas, há um abismo muito grande 
separando-os das propostas efetivas de utilização dos recursos tecnológicos no processo 
de ensino e aprendizagem. Isso mostra a necessidade de uma formação inicial que 
contemple o emprego de abordagens, estudos e referenciais teóricos que explorem as 
novas tecnologias e sua aplicação no ensino das Ciências/Química. Conforme apontam 
as respostas coletadas nesta investigação todos os licenciandos consideram relevante a 
incorporação das tecnologias no ensino de Química, seja pela sua proximidade com a 
realidade dessa sociedade cada vez mais digital, seja por ser uma ferramenta auxiliadora 
no processo de construção de conhecimento científico, pois apresenta uma linguagem 
que os educandos nativos digitais utilizam em seu meio social, ou ainda por ser 
considerado um despertador de interesses, mas é preciso deixar claro que para que o uso 
das TIC possa trazer alterações para o processo educativo, é preciso compreender e 
incorporar pedagogicamente o seu uso. 

Outra discussão que emergiu ao longo do processo de elaboração desta pesquisa 
indica que, a despeito dos sujeitos investigados mostrarem algum conhecimento técnico 
sobre diversos aplicativos e sobre dispositivos tecnológicos, não se sentem 
suficientemente seguros para incorporá-los às suas aulas no estágio de regência. 
Takahashi (2000, apud Vasconcelos, 2016, p. 23) esclarece “que ensinar com essas 
ferramentas requer muito mais que saber manipular o recurso: é necessário investir na 
criação de competências a partir de seu uso, tomando decisões fundamentadas no 
conhecimento e operando com fluência esses novos meios”. Desta forma, como já 
mencionado anteriormente, a grade curricular do curso de Licenciatura em Química da 
instituição investigada não inclui nenhuma disciplina que articule o uso de ferramentas 
tecnológicas e o ensino de Química, ficando bem claro que os sujeitos sabem manipular 
os recursos, mas não os utilizam em suas aulas. O uso do computador em aulas de 
Química implica, necessariamente, na atuação do professor “organizador do 
conhecimento”, e que ele possa optar por ações didático-pedagógicas facilitadoras do 
processo de construção do conhecimento científico. Portanto, mudanças na proposta 
curricular da formação inicial se fazem necessárias, Leite (2015) acredita que a 
formação de professores para o correto uso das TIC, carece da inclusão de uma ou mais 
disciplinas específicas nos cursos de formação inicial. Para o autor, parece ser esse o 
melhor caminho para que todos os futuros professores cheguem às escolas dominando 
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certas habilidades, preparados minimamente para a “Sociedade da Informação” e 
apostando num modelo educacional instrucionista, embora baseado no paradigma 
construtivista. Propor um trabalho colaborativo utilizando as novas tecnologias não é 
tarefa fácil.  

O professor necessita de formação apropriada e não somente em cursos 
preparatórios de carga horária reduzida. É preciso que ocorra a integração entre o uso 
das tecnologias e o ensino de Química, no sentido de superar as práticas tradicionais de 
transmissão de conhecimento. Nos dias de hoje, exige-se a construção de uma nova 
configuração educacional, que se integre aos atuais espaços de construção do 
conhecimento. Também é necessária uma proposta de escola inovadora, em que o 
conhecimento não esteja apenas centrado no professor ou num determinado espaço 
privilegiado, e sim num sistema cooperativo de informações, onde o professor atue 
como mediador e possa auxiliar na elaboração conceitual compartilhada. 
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